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Introdução 

As preocupações em analisar os custos com a prevenção e tratamento das UPP pelas gestões 

organizacionais são raras e não existem plataformas de registos fiáveis. 

 

Objetivos 

Determinar quais os custos totais de uma UPP de categoria IV numa unidade hospitalar em 

dez anos de existência. 

 

Metodologia 

Estudo retrospetivo de um utente com UPP presente há 10 anos (2008-2018). Obtido 

consentimento do conselho de administração, comissão de ética e utente. Recolha de dados 

baseada nos programas informáticos SCLINICO, GLINTT e serviços financeiros. No cálculo 

dos custos totais considerámos os custos diretos fixos de cada internamento, hotelaria e 

profissionais de saúde e custos diretos variáveis, medicação injetável e tratamento local. O 

custo com o material de pensos envolveu o preço unitário de cada apósito, periodicidade e 

duração do tratamento. Os tratamentos realizados na consulta externa (2017-2018) 

incluíram, tempo do enfermeiro (30 min. a 7,92€/hora) e material de penso. Excluíram-se 

área da ferida e custos indiretos. Na qualidade de vida recorreu-se à análise custo-utilidade, 

representado em QALYs. 

 

Desenvolvimento / Resultados 

Resultados baseados em 10 anos de tratamentos em internamento (2008, 2012, 2017, 

2018) e 2 anos em consulta externa (2017,2018). Em 2008 foram contabilizados 117 dias 
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de internamento com UPP IV com custo de material de penso (60€) e custo direto total 193 

478,22€. Em 2012 UPP categoria (II) tratamento local (23€) com custo direto total 87 

755,30€. 2017 em 64 dias de internamento um custo direto total 107 907,06€ sendo que 

172 dias de tratamento na consulta externa o custo direto total foi 2056,10€. 2018 com 36 

dias de internamento e custos material de penso (2361€) representou um custo direto total 

61 947,02€. Neste ano em 150 dias de consulta externa o custo de material de penso foi 

973,50€ com custo direto total 1567,50€. Nos últimos 2 anos perdeu de 1 ano de qualidade 

de vida. UPP atualmente cicatrizada. 

 

Conclusão  

2008 foi o ano com custos totais mais elevados e 2018 com custos de material de penso mais 

elevado, mas custos totais mais baixos. O ano de QALY perdido nem sempre representa 

perda de vida com qualidade. Verificamos que quanto mais elevados os custos com os 

materiais aplicados, menor o tempo de internamento. O tratamento em consulta externa 

reduziu os custos associados. A despesa total de gastos nos 10 anos foi 454 711,20€. Em 

2018 os gastos com o internamento representaram 2,47% da despesa total do serviço de 

cirurgia. 
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